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ANO: 9ºanos.       COMPONENTE CURRICULAR: História. 
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PERÍODO DE 03/08/2020 a 14/08/2020. 
 

TIPO DE ATIVIDADE: Leitura e compreensão dos textos e 

informações a respeito do processo revolucionário 

instaurado na Rússia no ano de 1917. Compreensão das 

características das fases que marcaram a Revolução Russa. 

 

ORIENTAÇÕES: Leia o material disponível sobre o tema. Siga 

as orientações da proposta da atividade. Para essa tarefa, 

você poderá usar o próprio caderno ou uma folha separada. 

Para enviar a atividade, você poderá usar a plataforma do 

Google Classroom, na própria atividade, ou enviar por e-

mail. 

E-mail: professora.elianesfernandes@gmail.com 

       professora.elianesfernandes@educa.santos.sp.gov.br 

 

REVOLUÇÃO RUSSA 

 A importância da Revolução Russa pode ser identificada 

pelas transformações ocorridas no país, ainda no início do 

século XX. Mudanças nas áreas sociais, políticas e 

econômicas reconfiguraram a Rússia para um novo patamar. 

 O Império Russo era formado por uma extensa área, 

ocupando parte do continente europeu e asiático. Sua 

população era composta por diferentes etnias. 

 O conteúdo tentará percorrer o processo de 

transformação da Rússia, com os desdobramentos da Revolução 

de 1917, que promoveram a formação de um novo Estado, a 
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URSS, e a redefinição das relações e posição na geopolítica 

do país. 

 

O poder dos czares 

 A autoridade máxima no Império Russo era o czar, 

governante que concentrava o poder político e governava 

com o apoio da nobreza rural, proprietária da maior parte 

das terras cultiváveis do império e o apoio de membros do 

alto clero da Igreja Ortodoxa. Eram os membros dessa 

nobreza rural que ocupavam altos cargos do governo, 

formavam as alas de oficiais do exército. 

 Czar é o 

significado de 

“césar” em russo, 

título empregado aos 

imperadores romanos 

na Antiguidade. O 

regime político russo 

se caracterizava como 

uma monarquia 

absolutista, em que o 

czar concentrava o 

poder e mantinha, 

junto com a nobreza e 

o clero ortodoxo, 

enormes privilégios. 

  

                                                                              Os Romanov - Família do czar Nicolau II, 1913 

 

Características da Economia e da Sociedade no Império Russo 

 A economia russa, durante sua fase imperial, era 

predominantemente agrícola, com destaque a produção de 

trigo e cereais. Cerca de 85% da população do império era 

composta por camponeses. A maioria desses camponeses vivia 

no regime de servidão. Em 1861, foi abolida a servidão na 

Rússia, condição que teve origem no feudalismo. No entanto, 

as condições de vida desses camponeses não melhoraram e 

não garantiram terras suficientes para o cultivo para 



grande parte deles, obrigando muito desses camponeses a 

voltarem a trabalhar para seus antigos senhores. 

 Ainda em meados do século XIX, o império iniciou um 

rápido processo de modernização da economia russa, com o 

incremento das indústrias. As novas fábricas foram 

financiadas com capitais externos (Grã-Bretanha, França, 

Bélgica). Esses investimentos possibilitaram a instalação 

de grandes empresas nas cidades, como em Moscou e São 

Petersburgo, tornadas as cidades mais industrializadas na 

Rússia. O impulso da modernização com o processo de 

industrialização permitiu avanços no país, como a 

construção de ferrovias, a instalação de indústrias 

siderúrgicas, o crescimento acelerado da indústria têxtil 

e o incremento da produção de ferro, carvão e aço. 

 Com as fábricas, formou-se a camada do operariado. Em 

geral, os operários russos estavam submetidos a condições 

extremas de exploração: jornadas de trabalho de 12 a 16 

horas diárias, baixos salários, falta de segurança e riscos 

de acidentes; e esses trabalhadores não contavam com uma 

legislação trabalhista e não podia organizar-se em 

sindicatos. Diante dessa opressão, esses trabalhadores 

passaram a estruturar a organização dos trabalhadores em 

sindicatos e greves e promoveram a difusão das ideias 

socialistas, inspiradas nos escritos de Karl Marx e 

Friedrich Engels. 

 

As correntes políticas 

 Diante das condições impostas e opressão social, os 

trabalhadores reagiram criando entidades inspiradas em 

ideias socialistas e revolucionárias. A Rússia estava numa 

crescente industrial e grupos que combatiam o absolutismo 

monárquico czarista (como marxistas, socialista e 

anarquistas) foram se organizando e ganhando força. 

 A oposição ao czar era feita pelo Partido Operário 

Social-Democrata Russo (POSDR). Criado em 1898, os membros 

do partido se inspiravam nas ideias de Marx e Engels. As 

divergências de ideias entre seus integrantes levaram o 

partido a ser dividido em dois grupos: 

 



Bolcheviques Mencheviques 

Maioria Minoria 

Vladimir Ilitch Ulianov 

(Lênin) 

Defendiam que os trabalhadores 

(aliança revolucionária 

formada por operários e 

camponeses) deveriam, por meio 

da luta revolucionária, 

conquistar o poder, derrubando 

o czar e derrotar a burguesia, 

para formar a ditadura do 

proletariado 

Julius Martov 

 

Defendiam uma revolução 

burguesa contra o czar – 

desenvolvimento do 

capitalismo para se organizar 

a implantação a ação 

revolucionária dos 

trabalhadores. Transformação 

progressiva da sociedade. 

 

Revolução de 1905 

 Entre 1904 e 1905, a Rússia esteve envolvida num 

conflito conta o Japão, a Guerra Russo-Japonesa, por conta 

de disputas territoriais na Ásia – embate pela região de 

Manchúria, no nordeste da China e da Coreia. Ação fez parte 

da política expansionista do czar Nicolau II. A Rússia saiu 

derrotada, marcando as fragilidades do império, ativando 

as tensões da insatisfação popular com a política czarista. 

 Uma grande movimentação em oposição ao czar e as 

medidas adotadas por ele, foram realizadas com a 

participação da população, movimentos sociais e 

revolucionários e de partidos políticos, que promoveram 

manifestações e greves. Em 22 de janeiro de 1905, um grupo 

de manifestantes caminhou até o Palácio de Inverno, em São 

Petersburgo, local sede do czar Nicolau II. A intenção 

dessa ação era entregar um abaixo assinado reivindicando, 

entre outros fatores, melhores condições de vida. A 

manifestação foi reprimida pela polícia, a mando do czar, 

que agiu de violência para afastar a multidão. Centenas de 

pessoas morreram, entre tantos outros feridos, no episódio 

conhecido como Domingo Sangrento. Esse episódio é 

considerado o início de um grande movimento revolucionário. 

 Uma crescente série de protestos e revoltas foram 

vistas pelo país, em reação a repressão aplicada pelo 

governo czarista. A mais destacada reuniu marinheiros do 

encouraçado Potemkin (navio de guerra) que se rebelaram 

contra os maus-tratos e as péssimas condições de trabalho. 

O movimento foi duramente reprimido pelo governo. O 



movimento ficou conhecido como a Revolução de 1905, 

pressionou o czar, que para conter a ação revolucionária, 

adotou uma série de medidas, como a criação da Duma 

(espécie de parlamento), que elegeu uma Constituição, 

transformando o regime para uma monarquia constitucional. 

Apesar das reformas, o continuou praticamente com poderes 

absolutos. 

 Após o Domingo Sangrento, seguido pelos protestos e 

greves que tomaram a Rússia, foram formados os sovietes, 

conselhos de representantes eleitos de operários, soldados 

e camponeses; forma de organização política que 

representavam as lutas pelos interesses dos trabalhadores, 

com papel muito importante no processo revolucionário de 

1917. 

 

Revolução de Fevereiro - 1917 

 Em 1914, A Rússia declarou guerra a Alemanha e ao 

Império Austro-Húngaro. Sua motivação ao entra no conflito 

era dominar o acesso do Mar Negro ao Mar Mediterrâneo e 

afastar a influência do Império Austro-Húngaro na Península 

Balcânica.  

 O governo russo mobilizou sua força militar para o 

combate, mas não foi suficiente no enfrentamento de uma 

guerra longa e desgastante. As contínuas derrotas 

aumentaram as dificuldades internas. A guerra exigiu 

recursos econômicos e humanos de uma Rússia que sofria com 

os conflitos sociais. 

 As consequências geradas para Rússia foram o 

crescimento das rebeliões, redução da produção agrícola, 

causando fome em grande parte da população no país, 

inflação desenfreada entre outros levantes contra o 

governo.  

 A Primeira Guerra Mundial teve um forte impacto para 

o Império Russo. As perdas na guerra, a situação precária 

em qual vivia a maior parte da população foram expressas 

nas manifestações e greves gerais que estouraram no país, 

sobretudo na cidade de São Petersburgo, em que as 

manifestações operárias se tornaram constantes.  



 Diante dos acontecimentos, o czar Nicolau II abdicou 

do trono, dando fim aos czares na Rússia. 

 

Governo Provisório 

 Após a queda do czar Nicolau II, os revolucionários 

instituíram um governo provisório, com perfil socialista 

moderado, liderado pelo menchevique Alexander Kerensky. O 

novo governo tomou algumas medidas, como a anistia a presos 

políticos e a permissão dos exilados voltarem ao país, a 

garantia da liberdade de expressão e de associação. Porém, 

o governo provisório manteve a Rússia na Primeira Guerra 

Mundial. 

 Em abril de 1917, Lênin, que estava exilado na Suíça, 

regressou à Rússia, apresentando aos bolcheviques as 

chamadas Teses de Abril, em que defendia o fim do governo 

provisório, a retirada 

da Rússia da Primeira 

Guerra Mundial, a 

nacionalização de 

propriedade privadas e a 

tomada do poder pelos 

sovietes. Guiavam-se 

pelos lemas “Paz, Pão e 

Terra” e “Todo poder aos 

sovietes”. 

Lênin durante a Revolução Russa, 1917 

 

Revolução de Outubro 

 As ideias de Lênin foram tomando força entre a 

população. Em outubro de 1917, os bolcheviques, liderados 

por Lênin e Leon Trotsky, presidente do soviete de 

Petrogrado, ocuparam os prédios públicos de São Petersburgo 

e tomaram o poder. Lênin passou ao cargo de presidente do 

Conselho de Comissário do Povo (equivalente ao cargo de 

primeiro ministro). 

 A frente do governo, Lênin adotou algumas medidas: 

confiscou as terras da família real, da nobreza e da Igreja 

Ortodoxa e distribuiu aos camponeses; estatizou bancos, 

estradas de ferro e indústrias, que passaram a ser geridos 



pelo governo russo; assinou o Tratado de Brest-Litovsk, 

armistício com a Alemanha e a retirada da Rússia da 

Primeira Guerra Mundial; estabeleceu a igualdade de 

direitos entre homens e mulheres. 

 

Guerra Civil 

 A reação da Revolução de Outubro e das medidas tomadas 

pelos bolcheviques no poder resultaram na guerra civil, 

iniciada em 1918. A oposição, formada por mencheviques, 

oficiais czaristas e a burguesia liberal recebeu apoio de 

uma frente formada por potências capitalistas (Inglaterra, 

Estados Unidos e Japão), que queriam romper os avanços das 

ideias revolucionárias. Essa coligação formou o Exército 

Branco, que lutavam na contrarrevolução. Do outro lado, o 

grupo dos bolcheviques organizaram o Exército Vermelho, 

composto por camponeses, operários, comandados por 

Trotsky. 

Por todo o 

cenário de 

dificuldades 

colocado durante a 

guerra civil, como a 

crise de 

abastecimento nas 

cidades, o governo 

bolchevique adotou o 

comunismo de guerra, 

o confisco da 

produção agrícola para 

abastecer os soldados e a população urbana; criação dos 

tribunais que acusavam aqueles que eram considerados 

inimigos da Revolução (o czar e sua família foram 

executados seguindo esse princípio). 

 O Exército Vermelho conseguiu sair vitorioso da 

guerra, que terminou em 1921. A guerra não só resultou em 

milhões de mortes, seja no próprio conflito ou pela fome e 

doenças que vitimaram a população, como também 

desestruturou a economia, que já estava muito fragilizada. 

 

       Trotsky e o Exército Vermelho 



NEP – Nova Política Econômica 

 Depois de estar devastada por conta de duas guerras, 

a Rússia precisava encontrar medidas para reconstruir sua 

economia. O governo de Lênin elaborou, em 1921, a Nova 

Política Econômica (NEP), medidas de um retorno parcial de 

aspectos capitalistas para tentar superar a crise que 

afetava a economia russa. 

 Dentre as ações promovidas pela NEP estavam a permissão 

para o funcionamento de pequenas empresas privadas, a 

autorização para os comerciantes venderem a produção 

agrícola, sempre com o controle e supervisão do governo 

nessas atividades. Uma maneira encontrada pela Rússia de 

atrair o capital estrangeiro no país. 

 No primeiro momento a Rússia conseguiu esboçar uma 

reação. Mas não conseguiu estabilizar a proposta por mais 

tempo, principalmente pela produção industrial, que 

utilizava tecnologia antiga, e o isolamento comércio não 

conseguiram impulsionar completamente a economia. 

 Em 1922, foi criada a União das Repúblicas Socialistas 

Soviéticas (URSS), federação de repúblicas que reuniu 

regiões que integravam o antigo Império Russo, além de 

territórios anexados pelo exército vermelho durante a 

guerra revolucionária. 

 

Ascensão de Stalin – ditadura Stalinista 

 Com a morte de Lênin em 1924, começou uma disputa pelo 

poder entre Leon Trotsky e Joseph Stalin¸ então secretário-

geral do Partido Comunista. Os dois tinham posições 

divergentes para os rumos para URSS.  

Trotsky defendia a ideia de revolução permanente, que 

a revolução deveria ser levada para outras partes do mundo. 

O socialismo deveria ser construído pelo mundo, como parte 

da revolução da classe proletária. Sua tese de revolução 

mundial foi apontada como internacionalista.  

 Stalin e seu grupo defendiam que a revolução socialista 

deveria se consolidar primeiro na URSS, a construção do 

socialismo em um só país. Sua ideia foi aprovada no entre 

os membros do Partido Comunista da União Soviética, em 



1925, derrotando Trotsky. Stalin passou a perseguir seu 

adversário político, e mandou assassinar Trotsky em 1940. 

 Stalin passou a governar a União Soviética. Seu governo 

foi marcado pela repressão política aos considerados 

inimigos do governo instituído e pela aprovação dos planos 

quinquenais na área econômica, que substituíram a NEP. 

Esses planos 

estabeleciam metas e 

organização da 

economia soviética 

em prazos de cinco 

anos cada e o 

controle do Estado na 

economia. 

 Durante os anos 

de 1936 a 1938, 

ocorreram as 

depurações 

stalinistas, 

processos jurídicos que puniam os considerados traidores 

da revolução. Os condenados recebiam penas como a prisão, 

tortura e morte; e a condenação a trabalhos forçados nos 

campos de concentração (Gulag). 

 

Proposta de Atividade – Mapa Mental 

Mapas mentais são esquemas que organizam e relacionam as 

ideias centrais sobre um assunto. O objetivo da produção 

desses mapas é facilitar o aprendizado de um assunto, dar 

uma visão dos conceitos que se relacionam com o tema 

selecionado. Ele também facilita a memorização o assunto 

que se está aprendendo.  

 

A proposta dessa atividade é que você construa um mapa 

mental sobre a Revolução Russa. Para isso, siga as 

orientações abaixo: 

- Inicie o processo escrevendo ou desenhando o assunto do 

mapa mental no centro de uma folha (pode ser do próprio 

caderno ou numa folha separada); 

Joseph Stalin 



- Leia os textos da atividade procurando identificar suas 

ideias principais; 

- Selecione as palavras-chave que aparecem nos textos que 

se relacionem ao tema da Revolução Russa; 

- Relacione os conceitos (palavras-chaves) com o tema 

usando setas, procurando organizar uma ordem dos fatos 

destacados na Revolução. 

- Tente abusar de sua criatividade. Desenvolva seu próprio 

estilo pessoal para criar seus mapas mentais. 

 

Você pode se inspirar nesse exemplo: 

 

 


